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        Prof. Dr. Marcos Vinícius Ferreira de Oliveira 

 

O ITINERÁRIO DA MODERNIDADE: DA CIDADE AOS NÃO-LUGARES 

PROPOSTA DO CURSO 

O Seminário de Narrativas da Modernidade pretende debater, através de um percurso 

transdisciplinar, uma proposta de interpretação dos sentidos da Modernidade e da 

Contemporaneidade, concentrando-se nas configurações do espaço urbano como cenário 

preferencial das narrativas que procuram captar o ser e estar modernos e 

contemporâneos. Para tanto, as reflexões tomarão como referencial a cidade, que, desde a 

sua origem, foi sempre o “lugar de conviver com o outro, em estreito contato”, 

proporcionando uma existência diversificada, favorecendo o compartilhamento de 

experiências tão díspares quanto desafiadoras. Diretamente relacionada ao arco 

conceitual da modernidade, a experiência urbana impôs-se, com a emergência dos não-

lugares, como radicalização da dissolução dos amálgamas baseados na proximidade e na 

convivência, conduzindo-nos aos impasses contemporâneos da solidão compartilhada. 

 

DESENVOLVIMENTO DO CURSO 

Aulas expositivas e Seminários Temáticos, baseados nas relações entre textos literários e 

textos teóricos constantes das REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS. 

AVALIAÇÃO 

Produção de artigo no final do curso, com aproveitamento mínimo da bibliografia teórica. 
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